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CARTAS FEMININAS
Florença

Minha cara Maria da Graça,

Talvez já tenhas lido uma, duas... uma infini-
a ^e de cartas de Renata quando o Correio te
ntrcgar esta minha. E talvez estejas a reviver o

n °ss ° tempo de collegio, a nossa trindade que tu e

^nata faziam tão linda, e a meditar sobre o des-
lri ° 1 ue n os apartou dos olhos, uma a uma...

Desde que Fernando resolveu a nossa vinda para
e ía ^a &gt; por causa da guerra, nem imaginas o que
u enho soffrido de saudades. Umas saudades que
em chego a entender... que têm sido para mim
ma ventura dolorosa ...A minha alegria de re-
°rnar a Florença e a minha tristeza de abandonar

dlz^nta Rússia dos meus encantos, nem fas posso

etn° m Cer*eza issu não pelo prazer que eu tivesse
^ escutar a todo o momento milhares e milhares
g! ° ccas a entoarem, num patriotismo religioso, o
s j a Je ^ sara Krani! Silni dero jarni, sisarstouvyna
sa V ° Una slavounam... que é, nestes tempos de
^ugue e de destruição, o hallali com que aquelle

v° de alma mystica investe contra as hostes ini

migas ... Nem porque afelicidade de me encontrar
novamente em Florença seja menor. As vezes cuido
explicar o que vae em mim, n’uma scysma que me
diz que eu puderia sentir ainda mais Florença, si
os meus quinze mezes de Rússia fossem trinta,
sessenta, fossem mais... Comtudo esses poucos
mezes já me bastaram para encontrar uma Flo
rença differente d’aquella outra que eu vira, apenas
com os meus olhos de... occidental.

D’ahi bem pode ser que não seja, essa, a melhor
explicação que sei eu ! Mas é a que me satisfaz,
porque nella é que eu creio, e « a verdade é sempre
aquillo em que se crê», tu o sabes.

F como eu me tenho lembrado de vocês !
Que tu deves ser feliz, Maria da Graça! Não

ditei de Renata que, com o seu temperamento de
miss new-yorkiana, talvez nem tenha tempo para
meditar a serio os seus grandes successos munda
nos e os seus pequenosamúos de flirt... Tu és mais
triste, Maria da Graça, mais de recolhimento,
como certos livros que se não podem ler em viajem,
aos balanços dos wagons sobre os trilhos ou dos
steams sobre as ondas, n’um interior quejá amanhã
não será nosso e que nem sabemos de quem tenha


